
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       
Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, segunda-feira, 16 de fevereiro de 2026 • Correio Braziliense  •  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Eu na multidão 
Entre foliões anônimos e famosos, confira histórias de quem participa do carnaval de Brasília pela primeira 

vez, fantasia-se de maneira original ou aproveita a festa como presente de aniversário

E
ntre os 1,4 milhão de foliões, 
anônimos e famosos, espe-
rados para curtir o carnaval 
de Brasília, não é difícil en-

contrar histórias de quem partici-
pa pela primeira vez, fantasia-se de 
maneira original ou aproveita a fes-
ta, sozinho ou acompanhado, para 
se dar uma folga.

Uma das atrações mais aguar-
dadas era Gretchen, que se apre-
sentou, ontem, no Bloco das Mon-
tadas, um dos mais tradicionais da 
folia brasiliense. Em meio a ban-
deiras e muita animação, a artista 
subiu ao palco no Museu Nacional 
da República, celebrando o encon-
tro com cerca de 100 mil pessoas, 
segundo a organização.

Antes do show, ela falou com 
exclusividade ao Correio sobre a 
expectativa de participar do blo-
co pela primeira vez. “Eu ouvia di-
zer que o Montadas era um gran-
de bloco. Ainda não conhecia, mas 
estou muito feliz de estar aqui. Fi-
zemos o repertório exclusivamen-
te para o bloco”, afirmou.

A apresentação marcou, tam-
bém, um momento especial na 
carreira da cantora, que voltou 
a conquistar as redes sociais e o 
público mais jovem com a virali-
zação da música Freak Le Boom 

Boom, de 1975. Gretchen atribui 
essa nova fase, principalmente, 
aos fãs da comunidade LGBT-
QIAPN+. “Tem sido muito legal e 
gratificante”, disse.

Outro bloco tradicional, o Ra-
parigueiros, também lotou a Es-
planada dos Ministérios, reunindo 
foliões de diferentes idades e esti-
los. A professora Giovana Silva, 22 
anos, participa do evento há qua-
tro anos consecutivos ao lado de 
familiares e amigos. Segundo ela, a 
presença no bloco já se tornou um 
ritual anual do grupo. A cada edi-
ção, os integrantes escolhem cole-
tivamente uma fantasia temática. 
Neste ano, os adereços foram pro-
duzidos de forma improvisada, de-
vido à correria da rotina, mas sem 
abrir mão da tradição.

“A gente vem para dançar, curtir, 
extravasar e brincar, sempre de for-
ma respeitosa. O mais legal é que 
as pessoas entram na brincadei-
ra com a gente, sem exagero. Para 
mim, o carnaval aqui é divertido, 
respeitoso e muito zoeiro.”

A educadora Gabriela Toledo es-
colheu as ruas do Plano Piloto on-
tem, para comemorar os 44 anos de 
vida. Em vez de uma festa tradicio-
nal, ela escolheu celebrar a data per-
correndo diferentes blocos carnava-
lescos ao lado da família e de amigos.

Uma das paradas foi o Bloco 
System Safadown, que transfor-
mou o Setor Carnavalesco Sul em 
um grande palco de rock ao mistu-
rar guitarras pesadas com batidas 
carnavalescas. Criado em 2019, o 
grupo aposta em clássicos do rock 
em versão festiva e atraiu foliões de 
diferentes estilos.

Moradora de Águas Claras, Ga-
briela conta que o grupo deci-
diu circular pela região central de 
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O Correio Braziliense realiza 
a 9ª edição do Prêmio 
#CBFolia 2026 como o 
principal tributo à criatividade 
do carnaval do DF. A avaliação 
é feita por uma Comissão 
Julgadora, e o público 
também pode participar na 
categoria Melhor Bloco de 
Rua. A votação pode ser feita 
pelo site oficial: carnaval.
correiobraziliense.com.
br/2026.
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 O pequeno Heitor com a mãe Fabiola Brasil curtiram o Carnapati

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Gabriela Toledo com familiares e amigos no System Safadown

 Paulo Gontijo CB/DA Press

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Bloco Deficiente é a Mãe, 13h 
às 18h, Praça Central da Feira da 
Torre de TV (Plano Piloto)

Eminha Kids, 9h às 14h, Quadra 300/
Praça da Bíblia (Recanto das Emas)

Bloco Baratona, 13h às 20h, 
estacionamento 12 do Parque da 

Cidade Dona Sarah Kubitschek 
(Plano Piloto)

Bloco Galinho de Brasília, 15h 
às 21h, Setor de Autarquias Sul 
(estacionamento da matriz da 
Caixa, Plano Piloto)

Bloquinho da Barriguda, 12h 

às 22h, St. Residencial Leste/
Buritis (Quadra 1, ao lado do 
campo sintético, Planaltina

Concentra Mas Não Sai, 16h às 
23h, SCES (Trecho 3, Conjunto 06, 
estacionamento do Minas Brasília 
Tênis Clube, Plano Piloto)

Bloco Só Contatinho, 14h às 
18h, SHCES (Quadra 609 AE, 
estacionamento do Ginásio do 
Cruzeiro, Cruzeiro)

Grien — Grêmio Recreativo 
Infantil da Expressão 
Nordestina — Pintinho de 

Brasília, 9h às 14h, SAS (Quadra 
3/4, atrás da matriz da Caixa 
Econômica Federal, Plano Piloto)

Bloco Vem Kem Ker, 17h à 0h, 
Avenida Central (Quadra 01, Conjunto 
01, Setor Leste, Estrutural, SCIA)

Bloco Ledsbora, 15h às 22h, 

Setor Bancário Sul (Quadra 01, 
estacionamento do Edifício Luiza, 
Plano Piloto)

Bloco Brilho Cor e Som, 14h às 
22h, Rua do Lazer (Águas Claras)

Confi ra a 
programação 

completa 

Brasília para aproveitar um pouco 
de cada atração. “A gente está pas-
sando por todos os bloquinhos, 
curtindo um pouquinho de cada, e 
não podíamos ficar sem curtir um 
som mais pesado também”, disse. 
“Eu não sou muito fã de rock, mas a 
proposta do bloquinho é muito boa 
porque dá a oportunidade de ou-
vir coisas diferentes, conhecer ou-
tros estilos e curtir do mesmo jeito.”

Chamando atenção por onde 
passava, o grupo, de cerca de 10 
pessoas, estava fantasiado de ga-
linhas. A ideia, segundo Gabriela, 
já virou tradição. “A gente resolveu 
fazer a fantasia das galinhas livres, 
então somos todas galinhas circu-
lando pelo carnaval”, explicou.

Ela conta, ainda, que nem 

sempre foi fã da folia. Durante 
muitos anos, evitou a festa, mas 
mudou de opinião recentemente. 
“Eu não curtia carnaval, mas de 
uns três anos pra cá comecei a fre-
quentar os bloquinhos e, simples-
mente, me apaixonei.”

Para Gabriela, o que mais mo-
tiva a participação é o clima fami-
liar e a sensação de segurança. “É 
muito divertido, é um ambiente de 
família. A gente se sente seguro e 
não troca isso por nada. É um es-
paço para todo mundo, com crian-
ças, adultos, amigos, onde a gente 
consegue brincar o carnaval sem 
problema nenhum”, disse.

De Pierrot, com fantasias pre-
paradas com antecedência e brilho 
nos olhos, Kamila Karen e Eduardo 

Antunes, ambos de 30 anos e mora-
dores da Asa Norte, carregam uma 
relação antiga com o carnaval de 
Brasília. Frequentadores assíduos 
dos blocos da capital, eles não es-
condem o carinho pela festa lo-
cal. “Somos acostumados e apai-
xonados pela festa aqui. O Bloco 
das Montadas é o que a gente vem 
mais montados”, contou o casal, 
que também marca presença no 
Bloco do Amor. O que os faz voltar 
todos os anos é a energia que en-
contram nas ruas.

Mesmo com a fama de que Bra-
sília não é tradicionalmente um 
destino carnavalesco, para eles a 
folia na capital tem um significa-
do especial. “É a melhor época do 
ano, e a gente sempre desconec-
ta um pouco nesta época”, comen-
tou Kamila.

Curtindo o carnaval pela pri-
meira vez, Heitor Joaquim Brasil, 
de apenas 9 anos, transbordava de 
alegria na tarde de ontem, no bloco 
Carnapati. Morador de Taguatinga 
Norte, o pequeno nunca havia par-
ticipado de uma folia de Momo e 
aproveitou a oportunidade ao la-
do dos pais, da irmã e do padrinho, 
para observar todas as atrações.

“Eu nunca tinha visto de per-
to uma festa de carnaval, estou 
muito empolgado com a música e 
principalmente com as fantasias. 
Me fantasiei de palhaço porque 
eu já tinha essa roupa e adereços 
em casa, e para não perder tem-
po. Vesti e vim conferir essa delí-
cia de festa. Agora, quero partici-
par sempre ao lado da minha fa-
mília”, disse.

Curtindo a agitação do bloco 
Desmaiô, Stephane Lopes, 34, mo-
radora do Areal, se deu de presen-
te um dia de folia ontem. Ela op-
tou por uma fantasia inusitada, que 
trazia na cabeça o lembrete: “Hoje 
estou solteira”. Mais abaixo, outra 
mensagem: “Aproveita hoje, que 
amanhã estou com a cria”.   (Ana 
Carolina Alves, Laezia Ribeiro, 
Paulo Gontijo)Foliões agitaram a folia no Bloco Raparigueiros

  Minervino Junior CB/DA Press.

Show da Gretchen no Bloco das Montadas atraiu cerca de 100 mil pessoas à área do Museu Nacional da República

 Minervino Junior CB/DA Press


